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Diferentes níveis de saúde são descritos para individuo5 residentes e•  áreas 

urbanas e zonas rurais de cidades brasileiras. Atual1ente essas diferenças 1erece1 
Uli avaliado 1ais cuidadosa·e•virtude do cresci•ento dos centros urbanos, que leva 
ao surgi•ento de u1a população periférica •uitas vezes c01 perfil epide•iológico se- 
•elhante ao dos residentes na zona tufil. Õ  presente estudo te1 por objetivo descre- 
ver, por 1eio de indicadores selecionados,  as /características  sócio-econôaicas e 
biológicas das 1ães residentes na zona central da cidade de Pelotas. Os dados preli- 
linares aqui apresentados são derivados de 945  nasci1entos consecutivos ocorridos 
nos hospitais de nossa cidade no período co•preendido entre janeiro e  fevereiro de 
1992. As 1ães da zona periférica corresponde•a 77,4X da população estudada enquanto 
que as parturientes da zona rural são responsáveis por 10X. A •édia de idade verifi- 
cada para os dois grupos não iferiu estatística•ente, sendo de 26,1 anos para as 
1ies da zona periférica e de 25,9 para as parturientes da zona rural. O uso de •edi- 
ca•entos durante a gestação foi 1ais elevado entre as parturientes da zona periféri- 
ca <75X)do que entre as 1ães da zona rural (65,4X). Foi observada u1a 1aior propor- 
ção de intercorrências gestacionais entre as 1ães da zona periférica (74,5X)do   que 
entre 1ies da área rural. Cerca de 11 das 1is residentes na zona periférica decla- 
rara•possuir renda 1ensal superior a cinco saiários 1Íni1os. Entre as 1ães da  área 
rural apenas 1,8X possuía renda superior a cinco salários. U•quarto  das gestantes 
de a•bos os grupos relatou renda fa1iliar inferior ou igual a u1 salário •íni•o. 
Cerca de 18X das •ies residentes na periferia era1•ultíparas. Entre as 1ães da área 
rural essa proporção foi de 241. Foi verificada .aior proporção de baixo peso entre 
os nascidos de 1ies da área periférica do que entre as crianças da zona rural. 

 
 


